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    1. CONTROLANDO A MINHA MALUQUEZ, INSPIRADA MINHA LUCIDEZ ...


    É bastante plausível a hipótese de que as drogas causem impactos negativos sobre a vida das pessoas nos mais variados e diversos elos. E que a existência de um departamento legitimado politicamente dentro de uma gestão municipal, traduz toda essa realidade em um sentimento de que existe solução para a complexidade que é a drogadição na vida da pessoa, da família e da sociedade.


    Estando, pois, responsável por elaborar em seu currículo escolar, ações direcionadas a redução de danos provocados pelas drogas, a educação assume mais um papel primordial para a sociedade. O de proporcionar conhecimentos e reconhecimentos necessários para gerar impactos positivos sobre os dados estatísticos negativos. Sobretudo, a Coordenadoria desempenha um papel de articulador da ideologia correta à aplicação de ações de redução de danos direcionados aos usuários de drogas juntamente às instituições parceiras no processo educativo.


    Edgar Morin (1999), todavia, traçou um contexto indubitável sobre a educação. No tocante aos pensamentos, ele vem nos dizer que o pensamento simples, não é necessariamente verdadeiro dado o processo de simplificação e a tentativa de se apropriar da realidade. Enquanto isso, o pensamento complexo se suporta na ordem, clareza e exatidão no conhecimento, ou seja, se aproxima da realidade. Com isso, cria estruturas que vem nos permitir raciocinar com mais coesão sobre os problemas que nos envolve e sobre as maneiras pelas quais reagimos aos instintos dos nossos pensamentos que são verdadeiras estruturas.


    É preciso reagrupar os saberes para buscar a compreensão do universo. Através do pensamento complexo, Morin (1999), procura restituir um “conhecimento que se encontra adormecido”, reagrupando unidade e diversidade. Com o passar dos tempos, as teorias restringiram-se a estudos por área e a complexidade das questões do homem tem sido pouco compreendida.


    Na opinião de Morin, os pesquisadores deveriam inscrever a competência especializada num contexto natural, na globalidade. O pensador francês propõe a hierarquização e a organização do saber no pensamento contemporâneo. Devemos contextualizar cada acontecimento, pois as coisas não acontecem separadamente. “Os átomos surgidos nos primeiros segundos do Universo têm relação com cada um de nós.”


    Para exemplificar a ineficiência do pensamento especializado na compreensão do todo, Morin lembrou as ciências econômicas, que há anos procuram solucionar questões importantes fundamentando-se exclusivamente na matemática e na lógica. Dessa maneira, os economistas não têm conseguido predizer as crises. “Eles se isolaram do resto das ciências humanas e se esqueceram da influência dos sentimentos, dos medos e dos desejos no processo econômico”, afirma.


    Novos horizontes, no entanto, podem ser observados com o surgimento das ciências que reagrupam disciplinas, tratando os assuntos através de diversos ângulos. Ressaltou a capacidade humana de enxergar o mundo com um viés poético. A prosa da vida assegura a sobrevivência e a poesia estimula a viver. “Muitas pessoas garantem a subsistência com determinado tipo de trabalho, sem deixar de investir em outras áreas que lhes dão mais prazer”. O pensador ressaltou, ainda, a importância do contexto histórico na formação dos cidadãos.


    O desafio da complexidade está exatamente na compreensão de “nossa comunidade de destinos”. “Podem nos levar à catástrofe. Por isso a coletividade é tão importante. Diante das batalhas cotidianas, estaremos juntos nas vitórias e nas derrotas”.


    O pensador e sociólogo francês Edgar Morin elaborou, profundas reflexões sobre a educação. O Homo Sapiens, como ele gosta de se referir ao ser humano, é um fruto da vida natural e da cultura; seguindo esta linha de raciocínio, ele encontra uma forma de construir a Educação dos tempos futuros, embora ela pareça ainda estar tão vinculada ao passado, principalmente ao fragmentar o conhecimento.


    Morin defende o pensamento integral, pois ele permite ao homem concretizar uma meditação mais pontual; a pedagogia atua, porém, com seu radical fracionamento do saber, e leva o indivíduo a entender o universo em que vive de forma facciosa, sem conexão com o universal. Assim, rompe-se qualquer interação entre local e global, o que proporciona uma resolução das questões existenciais completamente desvinculada da contextura em que elas estão situadas.


    Estes debates estão inseridos na teoria da complexidade deste educador, a qual preconiza que o pensamento complexo permite abarcar a uniformidade e a variedade contidas na totalidade, ao contrário da tendência do ser humano a simplificar tudo. Ele afirma a importância do ponto de vista integral, embora não descarte o valor das especialidades. Edgar Morin percebe a classe escolar como uma entidade complexa, que engloba uma variedade de disposições, estratos socioeconômicos, emoções e culturas, portanto, ele a vê como um local impregnado de heterogeneidade. Assim, ele considera ser este o espaço perfeito para se dar início a uma transformação dos paradigmas, da maneira convencional de se pensar o ambiente escolar. É preciso que este contexto tenha um profundo significado para os alunos, Morin (1999).


    O caminho indicado por Morin é o da visão que se retira do âmbito estreito da disciplina, compreende o contexto e adquire o poder de encontrar a conexão com a existência. É preciso romper com a fragmentação do conhecimento em campos restritos, no interior dos quais se privilegiam determinados teores, e também eliminar a estrutura hierárquica vigente entre as disciplinas. Reformar esta tradição requer um esforço complexo, uma vez que esta mentalidade foi desenvolvida ao longo de inúmeras décadas.


    Neste empenho para mudar a tradição educacional, Morin estabelece igualmente os sete saberes, indispensáveis na edificação do futuro da educação. O primeiro é sobre as cegueiras do conhecimento – o erro e a ilusão: deve-se valorizar o erro enquanto instrumento de aprendizagem, pois não se conhece algo sem primeiro cair nos equívocos ou nas ilusões.


    O segundo saber se relaciona ao conhecimento próprio, a unir os mais diversos campos do conhecimento para combater a fragmentação; assim, a educação deve deixar a contextura, o universal, as diversas dimensões do ser humano e da sociedade, e a estrutura complexas bem claras. O terceiro saber é ensinar a condição humana, transmitir ao aluno que o homem é um ser multidimensional. Assim, a pedagogia do amanhã necessita, antes de tudo, privilegiar a compreensão da natureza do ser humano, ele também um indivíduo fragmentado. A identidade terrena também deve ser prioridade, preconiza o quarto saber, pois é fundamental conhecer o lugar no qual se habita suas necessidades de sustentabilidade, a variedade inventiva, os novos implementos tecnológicos, os problemas sociais e econômicos que ela abriga.


    O quinto saber indica a urgência de enfrentar as incertezas, que parte da certeza da existência de dúvidas na trajetória humana, pois, apesar de todo o progresso da Humanidade, não é possível, ainda, predizer o futuro, uma região nada previsível, a qual desafia constantemente o homem. O sexto saber defende que se deve ensinar a compreensão, fator indispensável na interação humana; ela deve ser instaurada em todos os campos de ação do cotidiano escolar. O sétimo saber é a ética do gênero humano, correspondente à antropo-ética, a qual defende que não devemos querer para outrem aquilo que não desejamos para nós mesmos, como já pregava Jesus Cristo.


    Richard Bucher (1996), outro teórico a qual sua linha de pensamento vem de encontro ao objeto de estudo dessa dissertação, entre tantas obras por esse pensador publicadas, bem como, Drogas e Sociedade nos tempos, Drogas e Drogadição no Brasil, Prevenção e uso indevido de Drogas e inúmeras outras literaturas.


    Professor Emérito Richard Emil Bucher (1940-1997), certamente estar evidenciada sua profunda e profícua contribuição no tocante a formação de profissionais da área de saúde e de ciências humanas, em geral, nas questões criteriosas que envolveram uma reflexão consequente sobre a Psicanálise, a Clínica, a Filosofia, a Antropologia e, em particular, sobre o inevitável engajamento no cuidar do sofrimento psíquico humano, expresso em particular na drogadição. Em seus últimos anos de vida, estava começando a se engajar em projetos sociais mais amplos, a assim chamada “clínica na rua”, “através do projeto de intervenção nas condições de vida na rua de crianças e adolescentes, através de ações planejadas de uma presença educativa, de escuta, compreensão e orientação.


    Richard Emil Bucher, assim, além de acadêmico, foi, sem sombra de dúvidas nenhuma, um defensor incansável da consideração e do respeito ao ser humano enquanto tal, assuma ele que condição for. Neste sentido, trabalhou em todas as frentes possíveis que um professor com formação humanista poderia tê-lo feito: no ensino, na formação de profissionais, no atendimento clínico, na produção de conhecimentos e, como consequência de um sério engajamento social, na proposição de atividades efetivamente sociais e comunitárias.


    Bucher (1996), fala sobre a redução de danos como uma das propostas mais eficazes para o vício das drogas. Ele afirma que essa proposta surgiu em 1929 na Inglaterra quando um médico teceu relatos de experiências da possibilidade de racionalizar o uso de drogas buscando desta forma, atingir a razão pela qual se usando cada vez menos se pudesse chegar a parar de ser um usuário. Sendo assim, a redução de danos veio se tornando em um tema forte cada vez mais estudado e aplicado nas terapias e tratamentos.


    O teórico ainda aponta que a redução é mais do que um modelo ou uma prevenção, é na verdade um movimento científico e filosófico, que desde seu surgimento influência significativamente o surgimento dos modelos de prevenção.


    A Redução de Danos é caracterizada por medidas de apoio psicológico, jurídico, médico, distribuição de camisinhas (preservativos), trocas de seringas e várias outras ações que visam minorar os danos causados pela utilização de substâncias psicotrópicas, sem interromper o seu uso. (BUCHER, 1996)


    Haja vista, toda essa amplitude que Richard Bucher nos trás, entendemos que faz-se necessário uma ação em rede, uma conexão articulada entre setores da sociedade que possam sucumbir toda essa problemática. Portanto, só Redução de Danos não é suficiente para enfrentar as questões do uso de drogas, como querem acreditar alguns especialistas. Se assim o fosse, negaríamos um número grande de estudantes que não fazem, não desejam fazer e ainda aqueles que fazem, mas desejam a abstinência.


    Quem defende o modelo Informação Científica, defende que isto deve acontecer de forma imparcial. Entendo já está provado que neutralidade em ciência não existe, portanto, fica claro, que faz-se necessário uma abordagem prática com investimentos maiores para que a sociedade não padeça alimentada com seu sentimento sem fundamentos e ainda mais discriminatórios.


    Segundo Bucher (1998, p. 78), “quando o drogado se decide por procurar uma ajuda terapêutica, pode-se presumir que a sua motivação contenha um desejo de mudança e de libertação das drogas”, pois sabemos que não é um processo fácil, como nos apresentam Papalia, Olds e Feldman (2010, p. 397) “alguns jovens têm dificuldade em lidar com tantas mudanças de uma vez e talvez precisem de ajuda para vencer os perigos ao longo do caminho”.


    É preciso depositar nele confiança e oferecer uma gama de atividades de modo que ele consiga se “reabilitar”, ou seja, melhorar suas capacidades mentais no que se refere à vida, aprendizagem, trabalho, socialização e adaptação de forma mais normalizada possível. Outro teórico que tem sua contribuição importante e indubitável é Olievestein (1985), que escreveu duas literaturas de suma importância, entre tantas de sua autoria; Os Drogados não são felizes (1977) e A Droga (1980).


    Visto como uma grande autoridade na área, em sua linha de pensamento Claude Olievenstein (1982) se debruça a investigar essa problematização com critérios singulares ao seu potencial como pesquisador, ofertando para classe pensante uma proposta que não venha impactar com desgastes frente ao que já é concebido pelas conclusões infundadas da sociedade. Nesta literatura ele coloca a sua experiência com a difusão das drogas (principalmente as alucinógenas) na França no início da década de 70.


    Apesar dessa referência pessoal, ou por falta dela, o autor conduz a discussão das diversas drogas para uma base profundamente concreta e contextualizada. Nesse sentido, ele põe o consumo sob um enfoque sociocultural, historicamente dado. Como exemplos, Olievenstein cita vários relatos de jovens que passaram pela experiência dos psicotrópicos, avaliando cada caso segundo registro das teorias psicanalíticas e psiquiátricas – o que chega a ser um dos pontos de maior força de seu campo de pesquisa, o vasto domínio sobre o tema estudado.


    Outro ponto de grande interesse está centrado nas abordagens principais que tratam de pontos de suma importância para responder as problematizações sociais, onde o autor discorre sobre os processos terapêuticos. Assim, ele expõe sua preocupação com relação ao abuso de drogas, não por causa dos princípios moralistas, mas em função das consequências deletérias que tal abuso pode provocar no indivíduo. O livro é, sem dúvida, essencial para a discussão sobre a questão da drogadição e se enquadra notoriamente com todo advento da contribuição necessária a essa problemática social.


    1.1. A DROGADIÇÃO: DOS PRIMÓRDIOS A ATUALIDADE GLOBAL


    As drogas sempre estiveram presentes na história da humanidade. De acordo com Ulysses Beolchi Júnior (2015), Técnico em Dependência Química, em seu site, afirma que; há indícios do uso de plantas alucinógenas em vários cultos pagãos, como no xamanismo. Ao que tudo indica a relação de dependência e vício entre homem e plantas teve origem na descoberta, por parte dos nossos ancestrais, de que a autoadministração de certas espécies poderia diminuir a dor, curar doenças, possibilitar maior energia, aguçar atividades cognitivas e proporcionais mais sensibilidade.


    Ulysses Beolchi Júnior (2015) escreveu sobre a história das drogas e aponta em seu site que por volta de 1500 a.C. acredita-se que os povos da Guatemala que criaram esculturas onde deuses pareciam sair de cogumelos já utilizavam o cogumelo para alterar sua percepção. Índios americanos também provavelmente se utilizavam de plantas alucinógenas, uma delas conhecida como “figueira do diabo” ou mesmo do cacto o peiote que é alucinógeno devido á mescalina, por isso seus desenhos nas cavernas são coloridos, provavelmente pela forma diferente e mais colorida de percepção que o efeito lhes dava da realidade. Cerca de 900 a.C. pessoas teriam comprado de um traficante na Índia uma planta chamada “nephente” ou “contra aflições” segundo o relato de Homero em sua Odisséia. Acredita-se que pode se tratar de haxixe. (BEOLCHI JÚNIOR, 2015).


    Ainda Beolchi Júnior (2015), afirma que o álcool era originalmente extraído de suco de frutas fermentadas, já existindo referências ao seu uso a partir do período neolítico, cerca de 10000 a 8000 a.C. O culto a Dionísio em 540 a.C., deus do vinho entre os gregos, esteve presente em diversas culturas e lendas indo-europeias, nas quais assimilou divindades locais e assumiu diferentes nomes.


    O álcool (vinho) é comumente citado em toda a história da humanidade, símbolo de alegria e devaneio é a droga mais popular da história e do mundo. Relatos em todas as épocas da história estão relacionados ao consumo de bebidas misturas, inclusive na bíblia e não são poucas as referências ao abuso e ao mal que causam ao ser humano.


    Na idade média foi aperfeiçoada a produção de vinho e criadas outras bebidas, como a cerveja. Devido ao uso livre do ópio no tratamento de seus pacientes o médico romano Galeno influenciou a medicina séculos após sua morte e no século XVIII o ópios era comumente usado na medicina ocidental principalmente na Europa. No final deste século se iniciou praticamente oficialmente os estudos sobre as drogas após cientistas de Napoleão descobrir o haxixe na índia.


    E a partir do momento em que o homem passou a dominar tecnologicamente a vida, passou a produzir drogas cada vez mais potentes e escravizantes, como pôde experimentar o século XIX através da espantosa variedade de drogas e estimulantes obtidos com a exploração de novas terras. É exemplo disso o ópio, o tabaco, que foi disseminado em todas as classes sociais, e o álcool destilado, que passou a ser produzido e utilizado em quantidades cada vez maiores. Começou a utilização do uso de drogas para melhorar ou aumentar a criatividade no trabalho e foi muito bem aceita pelos artistas da época. Quando em 1806 a morfina foi isolada por Friedrich W Adam relatou: - “fiquei em um estado de sonho”.


    Na segunda metade deste século Jaques Morre passou a estudar as peculiaridades das doenças mentais ingerindo haxixe. Também foram criadas a cocaína e a heroína para combater a dor, inclusive sendo usada por Sigmund Freud em seus tratamentos contra vícios de seus pacientes. Depois que um de seus pacientes morreu, passou a estudar profundamente os efeitos da cocaína e passou também e criticá-la.


    Foi, porém, no século 20 que se fez, realmente, sentir o impacto da disseminação do uso de drogas. Percebeu-se o poder de viciante


    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2. OS DANOS DA DROGADIÇÃO NO HOMEM
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